
22 | Esporte Salvador, segunda-feira, 29 de janeiro 2024

‘MELHOR JOGO
NO BAIANÃO’

Após o Vitória bater a Juazei-
rense por 3x0 e retomar a li-
derança do Campeonato
Baiano, o técnico Léo Condé
exaltou a atuação da equipe.
Ao analisar o que viu em
campo, o treinador afirmou
que o time conseguiu levar ao
campo o que foi treinado ao
longo da semana.

“Não só pelo placar, mas,
no todo, a gente fez o melhor
jogo nosso na competição.
Conseguimos nos impor e foi
isso que eu propus para os jo-
gadores nesses dias. A gente
tinha que fazer uma partida
de imposição desde o início,
não deixar o adversário sair
jogando. Pressionamos mui-
to, criamos boas situações e
poderíamos ter feito um ou
dois gols já no primeiro tem-
po”, disse Condé.

Os dois primeiros gols tive-
ram a participação de es-
treantes. Everaldo, que subs-
tituiu Iury Castilho, deu a as-
sistência para Camutanga
abrir o placar. Alerrandro fez
o segundo, com um belo chu-
te da entrada da área. O trei-
nador elogiou a dupla, além
de destacar que time está co-
meçando a se encontrar após
a chegada dos reforços.

“Tem muita coisa ainda pa-
ra melhorar e evoluir nessa
equipe. Tem margem para is-
so. Mas, de qualquer forma,
eusaiobastantesatisfeitocom
a atuação da equipe. Os joga-
dores que estrearam foram
bem, Alerrandro e Everaldo.
Foi uma tarde muito feliz da
nossa equipe e de muita dedi-
cação dos jogadores”, falou.

O treinador também cele-
brou a partida de Caio Dantas,

gadores diante do início do
Nordestão - o Leão encara o
Altos no domingo, às 16h, fora
- e disse que ainda não é pos-
sível definir uma data para a
estreia de Luan.

“Nessemomento,agentevai
rodarmaispordesgaste.Vamos
priorizar as duas competições,
maséclaroque,emalgumassi-
tuações, vamos precisar pou-
par Osvaldo, Fagner, Leonar-
do, Matheusinho, por exem-
plo, para não lesionar. Em re-
lação ao Luan, essa semana
ainda ele vai fazer trabalho de
condicionamento físico aos
poucos, vai começar a fazer al-
guns trabalhos com a bola. É
difícil precisar uma data, vai
dependerdoqueagenteobser-
var no dia a dia dele”.

Wendel de Novais
REPORTAGEM

wendel.novais@redebahia.com.br

Vitória Condé exalta atuação
rubro-negra e elogia partida
de imposição da equipe

VICTOR FERREIRA/EC VITÓRIA

Caio Dantas comemora com Everaldo após marcar, de pênalti, o terceiro gol do Leão sobre a Juazeirense

que anotou o terceiro gol do
Leãoeoseuprimeirocomaca-
misa do Vitória. Caio vinha
sendocriticadoapóspassarem

brancoeperderoportunidades
claras nas primeiras partidas.
O técnico rubro-negro desta-
couquevaiprecisarpouparjo-
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que vêm à capital gostam de
explorar a cultura, beleza e
história da cidade. E para
isso, muitos museus e igre-
jas históricas ficam abertos,
tornando-se boas opções de
lazer na cidade.

 Entre as dezenas de
museus da capital baiana, os
mais visitados são os do cen-
tro histórico. Próximo de dois
cartões postais no bairro do
Comércio, fica o museu Cida-
de da Música da Bahia, onde
abriga diversos estilos musi-
cais que fazem parte da cul-
tura baiana.

 O Museu Nacional da
Cultura Afro-brasileira
(Muncab), que reabriu há pou-
co mais de dois meses, é um
espaço onde os visitantes
podem conhecer de perto
como a cultura africana influ-
encia diretamente na cultura
brasileira, por meio de obras
de diversos artistas. O museu
fica localizado próximo ao Ele-
vador Lacerda.

 No Pelourinho, é possí-
vel encontrar outro equipa-
mento cultural que tem a cara
de Salvador: a Casa do Car-
naval. O espaço traz a histó-

ara muitas pesso-
as, Salvador é sinô-
nimo de belas prai-
as e  gastronomia
única. Contudo,
muitos visitantes

Museus e igrejas são opções para quem visita Salvador
Segunda, 29/01/2024Tribuna da Bahia 7Geral

Além das praias, muitos turistas decidem conhecer a capital baiana por meio de equipamentos culturais
ria do carnaval de Salvador
por meio de vídeos, fantasi-
as, miniaturas, muita cor e
música. Além destes há tam-
bém, a Casa do Benin, o Mu-
seu de Arte Moderna da
Bahia, a Casa do Rio Verme-
lho, o Museu Náutico da Bahia
e a Fundação Casa de Jorge
Amado.

 Quem vem para Salva-
dor fazer um passeio não per-
de tempo em visitar as diver-
sas igrejas seculares que
compõem a arquitetura da ci-
dade. Da cidade baixa à cida-
de alta, muitos turistas gos-
tam de fazer o registro das
igrejas católicas locais. Den-
tre as mais visitadas estão o
Santuário de Santa Dulce dos
Pobres, a Basílica do Senhor
do Bonfim, a Igreja de Nossa
Senhora da Conceição da
Praia, Igreja de Nossa Se-
nhora do Rosário dos Pretos
e a Igreja e Convento de São
Francisco.

 Diretamente de Manaus,
Thayná Cavalcante (21) está
a passeio pela capital pela 5ª
vez. Ela conta os lugares que
já visitou e qual é o seu favo-
rito. “Aqui no Pelourinho, da
outra vez que vim, curti muito
o museu afro, a ‘igreja de
ouro’ e o Mercado Modelo.
Tem também a casa de Jor-
ge Amado lá no Rio Verme-
lho. O lugar que mais gosto é
da casa de Jorge, pois eu já
conhecia vários livros dele e
foi bem legal conhecer mais

Foto- Romildo de Jesus

Saúde intensifica
ações preventivas
contra o Aedes

Para evitar a proliferação
do Aedes aegypti, mosquito
transmissor da dengue, zika e
chikungunya, a Secretaria Mu-
nicipal da Saúde (SMS) de Sal-
vador, através do Centro de
Controle de Zoonoses (CCZ),
intensificará as ações preven-
tivas nos circuitos oficiais do
Carnaval de Salvador a partir
desta segunda-feira (29). Equi-
pes de agentes de endemias
estarão espalhados em ativi-
dades simultâneas nos per-
cursos do circuito Dodô (Bar-
ra/Ondina), Osmar (Campo
Grande), além dos bairros que
vão receber a folia como Nor-
deste, Itapuã, Centro Histórico,
Pau da Lima, Cajazeiras, Liber-
dade Periperi e Rio Vermelho.PASSEIO

Diversas igrejas seculares compõem a arquitetura da cidade com muita cultura

da história dele”, afirmou.
 Registrando a entrada da

Casa do Carnaval estavam as
amigas Beatriz Vieira e Ana
Flor Oliveira. As duas são do
estado de São Paulo e con-
tam que o que as cativou foi a
simpatia e hospitalidade do
povo soteropolitano.

 “O que estamos perce-
bendo aqui em Salvador é que
a galera é muito simpática,
fala muito e fica sempre nos

perguntando se estamos
bem. Achamos a galera mui-
to divertida. Já fomos no Por-
to da Bahia e viemos aqui co-
nhecer o Pelourinho, que nun-
ca tínhamos vindo. É muito
lindo e seguro também.
Estamos vendo policiamento
e até o momento estamos
nos sentindo seguras”, res-
saltou.

 Além dos museus e das
igrejas, outras opções de

lazer na cidade são os par-
ques. Dentre os disponíveis
em Salvador estão: Parque
dos Ventos, localizado no bair-
ro da Boca do Rio, Parque São
Bartolomeu, no Subúrbio Fer-
roviário de Salvador, Parque
da Cidade, Parque dos
Dinossauros e o Food Park,
uma boa escolha para levar a
família para um passeio
gastronômico na orla da ca-
pital baiana.

Subúrbio e Ilhas
terão nova sede
administrativa

Salvador ganhará uma
nova sede do Conselho Tute-
lar XIV - Ilhas, que vai benefi-
ciar os bairros de Paripe e
São Tomé de Paripe e as
ilhas de Maré, dos Frades e
de Bom Jesus dos Passos. A
entrega do novo equipamen-
to para as comunidades será
realizada nesta segunda-fei-
ra (29), às 8h30, no espaço
localizado na Rua Benjamin
de Souza, 101, em São Tomé
de Paripe (próximo ao píer).

QUÉZIA SILVA
ESTAGIARIA

Estudantes do povoado de Onça, em
Coité, ganham ginásio de esportes

Nas terras do maior polo
produtor de beiju da região
sisaleira, o povoado de
Onça, a cerca de 08 quilôme-
tros da sede do município de
Conceição do Coité, viveu na
quarta-feira (24), uma noite
histórica com a entrega do
Ginásio de Esportes, no
anexo da Escola Municipal
Antônio Ribeiro de Almeida,
pelo prefeito Marcelo Araújo,
concretizando assim, o
desejo de todos os
munícipes em ter um local
ideal para os alunos realiza-
rem atividades físicas,
esportivas e culturais,
elevando dessa forma, um
maior aprendizado. Durante
o ato inaugural, o espaço foi
tomado por estudantes,
atletas, pais, moradores,
colaboradores, amigos e
autoridades que viveram
esse momento festivo.

Segundo o diretor da
escola, Carlos Rogério, a
unidade construída em 1978,
já passou por várias inter-
venções em suas dependên-
cias, mas, nenhum gestor
investiu tanto na escola
quanto o atual Prefeito fez. O
espaço de ensino, que já
tinha ganho duas novas
salas de aula, rampa de
acessibilidade, melhoria no
piso, novos quadros de giz,
novas mesas e cadeiras

para os estudantes, freezer,
geladeira, bebedouro
industrial e pintura nova,
agora, tem seu próprio
ginásio de esportes. A
unidade com ótima estrutura
física e quase 300 alunos
matriculados nos cursos
infantil e fundamental I e II,
conta com oito salas de aula,
entre outras dependências,
funciona em dois turnos:
matutino e vespertino.

“Antes da construção da
praça poliesportiva, nós
brincávamos com os meni-
nos na terra, hoje chegou o
grande dia e estamos sendo
privilegiados com essa
benção, que parecia um
sonho para todos”, pontuou
Rogério. A quadra coberta,
construída no anexo da
escola, com recursos da
educação, na ordem de R$
1,068 milhão.

Sarajane faz
Bailinho Axé Pra
Você no Pelô

A chuva de verão que caiu
na noite de sábado, dia 26,
só serviu mesmo para tornar
o clima do show de pré-car-
naval “Bailinho Axé Pra Você –
O Som do Bicentenário”, de
Sarajane, ainda mais acon-
chegante, em pleno Largo
Teresa Batista. Na plateia um
público caloroso formado por
fãs, mas também por grupos
que fazem um trabalho social
como as Divas de Batom, que
acolhem mulheres vítimas de
violência doméstica. Sempre
empenhada em seu trabalho
social, do Sarajane arrecadou
1.200 quilos de alimentos.

Conhecido por ser
protetor dos enfermos,
desamparados e dos
animais doentes, em Salva-
dor, o dia de São Lázaro é
celebrado no último domingo
de janeiro. O santo é aprecia-
do tanto pelos católicos
quanto por adeptos das
religiões de matrizes africa-
nas. E para homenagear São
Lázaro, os fiéis contaram
com uma programação
especial realizada ontem
(28).

 Dezenas de devotos
encheram a Igreja de São
Lázaro e São Roque, no
bairro da Federação, em
Salvador. No dia dedicado ao
santo, houve celebração de
missas e uma procissão
pela tarde em homenagem a
São Lázaro. Devoção e
gratidão pelas graças e curas
alcançadas pelo santo, era o
que movia muitos dos que
estavam presentes.

 Ser devoto de São
Lázaro está no sangue da
família do André Melo (29).
Ele conta que o padrasto
sempre foi devoto do santo e,
logo em seguida, sua mãe
também tornou-se admirado-
ra de São Lázaro. Ontem foi a

Católicos celebram e participam
de festa dedicada para São Lázaro

terceira vez que André
participou da festa.

 “Essa cultura de vir à
festa vem muito da minha
família. Meu padrasto real-
mente é fiel a São Lázaro. Aí
minha mãe, depois que
conheceu ele, passou a fazer
parte. Através disso, eu vim.
Já tem três anos que venho
na festa. Eu penso que se
trata de uma energia de cura,
de cuidado, então acho isso
muito importante. Eu tenho
muita fé nisso, nessas
energias que têm a ver com
os orixás”, disse.

 Além dos católicos,
adeptos às religiões de
matrizes africanas, como o
candomblé,  também cele-
bram o dia de São Lázaro. No
sincretismo religioso, o santo
é conhecido como Obaluaê,
senhor das doenças e das
curas. O banho de pipoca e o
banho de folha para purifica-
ção, são tradições realizadas
por candomblecistas no dia
de celebração ao orixá.

 Todos os anos, a Ialorixá
Tânia participa dos festejos
em homenagem ao santo e
orixá ao qual é devota. Ela
conta o motivo de sempre
estar na frente da Igreja
realizando o tradicional banho
de pipoca.

 “O banho de pipoca é

uma limpeza de corpo,
porque São Lázaro e São
Roque foram feridos. Então a
pipoca representa cada
ferida. É uma purificação do
corpo. Eu estou aqui porque
minha neta teve um problema
de saúde. Eu pedi a São
Lázaro para que ela não
tivesse um problema maior e
fui atendida. Eu acho muito
importante essa união do
católico com o candomblé.
Cada um sendo valorizado
por sua religião”, afirmou.

 O pároco da Igreja de
São Lázaro e São Roque, Pe.
Marciel fala que, para além do
lado religioso, a história de
Lázaro, contada por Jesus, é
uma forma de lembrar à
sociedade que há pessoas
que passam necessidade e
que precisam de cuidado.

 “A história de Lázaro
continua sendo atual, como
um questionamento constan-
te para a nossa sociedade.
Diante de tantas conquistas
tecnológicas que movimen-
tam o agronegócio, por
exemplo, ainda assim há
muitas pessoas passando
necessidade. Existem
milhares de pessoas assim
e o que se faz com isso?
Essa foi uma das reflexões
do nosso tríduo preparatório”,
comentou.

foto- palco-
Romildo

QUÉZIA SILVA
ESTAGIARIA

PEDRO OLIVEIRA
REPÓRTER


